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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Secção do Ultramar. 


Convinvo constituir a junta geral do dis- 
tricto da- provincia de Cabo-Verde para que pos- 
sa consultar wo governo as medidas adquadas 
a oecorrer ás mecessidades da mesma provincia, 
e promover os melhoramentos de que é susce- 
ptivel, e em especial aquellas que tiverem por 
objecto desenvolver os recursos precisos para, 
durante as crises de escassez de snbsistencias , 
alli tão frequentes, attenuar os elfeitos de taes 
calamidades , e dispensar, quanto possivel, us 
sacrifícios dos cofres publicos, e de sorcurros 
philantrophicos de nacionaes e estrangeiros, os 
quaes, com quanto valiosos, pódem maitas ve- 
zes ser insuficientes, mormente cumulando-se 
males similhantes em outros pontos da monar- 
cliar A 

Hei por bem , suscitando nesta parte a ob- 
servancia do artigo quinto e quatorze do decre-| 
to de 7 de Dezembro de 1836, ordenar que na | 
referida provincia se constitua logo a junta ge- 
ral do districto, cuja organisação, eleição o or- 
dem: de serviço serão reguladas em conformida- 
de do que dispõe o codigo administrativo de | 
18 de Março de 1842; devendo nesta spa pri- 
meira reunião extraordinaria, que não excede- 
rá a vinte dias ,. lratar especialmente das refe- 
ridas providentcias, conducentes a minorar a ca- 
lamidade da fáalta de subsistencias que ora aflli- 
ge, ou porventura vier a afiligir os povos da 
provincia, ficesndo dependente da proposta do 
governador geral em conselho de governo, fun- 
cionando come conselho: de districto, a fixação 
da épuca, localidade, e duração da reunião or- 
dinaria annual daquelle corpo; e incumbindo 
ao mesmo governador geral remover quacsquer 
dificuldades oceurrentes que impedirem a exe- 
cução do presente decreto, 

O visconde de Sá da Bandeira, par do 
reino, ministro e secretario de estado dos ne- 
gncios da marinha e ultramar, assim o lenha 
entendido e faça executar, Paço, em 5 d'Agos- 
to do 1856, — Rei. — Visconde de Sá da Ban- 
dera, 


Ex conformidade com o decreto de 8 do 
corronte mez de Agosto, pelo qual foi mandada | 
constituir na provincia de Cabo Verde a junta 
germl do districto, manda Sua Magestade El- 
rei, pela secretaria de estado dos negocios da 
marinha ec ultramar, significar ao governador 
oral da mesma provincia, para o fazer constar 
4 dita junta, logo que ella se reuna, que por 
oecasião de discutir as providencias que lhe pa- 
Fecerem mais importantes deverá ter em vista 
e considerar em suas consultas os objeclos e 
assumplos seguintes : 

1.º A plantação de arvoredos que deve 
ser effeciuada com especialidade nas monta- 
unhas e que é nma medida de maior inpor- 
tancia para o futuro bem estar das ilhas da- 
quelle archipelago, porque as florestas, cunser- 
vando a hunidade nt parte da ajmosphera 
que as cobre, concorrem para que as fontes 
que leem origem na região que oceupam tenham 
agoa em abundancia, e pelas suas raizes, e 
pelos seus arbustos e hervas que vegelam entre 
*s arvores [az com que as Lerras «das encustas 
dos montes se conservem , evitando ássim que 
se lurnem rochedos escalvados, e ainda por- 
que a sua influencia se faz sentir nos lerrenos 
adjacentes ás mesmas mallas, os quaes es- 
ta cireummstancia torna da maior fertilidade. E' 
Wreciso, porem, que haja uma escolha bem me- 
ditada sobre quaes são as mais apropriadas es- 
Pecies de arvores que devem povosros montes 
das ilhas, 

2.º 4 cultura do purgueira que deve pro- 
mover-se quanto seja possivel. 

- 3.º E egunlmente a do anil, procurando 
*Poríviçoar a maneira por que na provincia é 
Preparado , a fim de que possa concorrer nos 
mercados da Europa. 

A cultura do Nopal, e a creação de 
Sochonilha já experimentado com bom exito na 
“ila provincia ; e que hoja constilus uma das 
brincipaes riquezas das Canarias. 

-º O augmento quanto fôr possivel da 
Prodncção do sal, 2 
E 8.º 4 conveniencia de promover por to- 
da aj mudos pussíveis as pescarias em gran- 
mação a salgas dv peixe: e bem assim a for- 
ea si Se companhias que emprebendam a pes- 
au S baleias, que frequentam os seus ma- 


qe 


É egualinente a salga de carnes de 


vacca e de porco, procurando que alguma em- | que se aproveitarem do porto artificial, e um | propunha que se convidassem todos os 


preza se dedique a este ramo de industria e 
de commercio, mandando ir de Inglaterra , ou 
dos Estados-Únidos da America, machinas das 
que alli são empregadas para este serviço. 

8.º "A cultura do tabaco e a sua melhor 
preparação para o fim de ser trazido ao mer- 
cado no estado em que é o mais bem acceilo 
pelo commercio. 

9.º A conveniencia de auxiliar com ma- 
chinas a industria que já existé no paiz da le- 
celagem de algudao, e de promover a cultura 
deste genero. 

10.º A sementeira de pastagens que me- 
nos careçam de reguluridade das chuvas. 

11.º A introducção nas ilhas do systema 
de albuleiras, ou grandes depositos de águas 
das chuvas, systema usado desde remotos lem- 


| pos em toda a Extremadura hespanhola, e de 


que já há exemplos nas provincias do Alemtejo. 

12.º O estabelecimento de associações com- 
merciaes e industriaes que muito convem pro- 
mover. 

13.º O aproveitamento dos terrenos bal- 
dios, especialmente nos vales ou ribeiras, para 
o que deverá empregar todos os esforços. 

14º O estudo e indicação das providencias 
que parecerem mais acertadas ácerca dos vin- 
culos que ha na provincia. 

15.º O estabelecimento de uma povoação 
on colonia no Tarrafal da ilha de Santo Antão, 
e o aproveitamento da grande quantidade de agua 
nascente que alli existe, 

16.º Finalmente o estudo-e a proposta dos 
meios necessarios para melhorar o estado d'a- 
quella parte da população da provincia que se 
acha mais atrazada nas praticas da civilisação; 
introduzindo nella o ensino religioso e littera- 
rio, e o amor do trabalho agricola e mechanico, 
creando para os individuos as necessidades da 
vida civilisada, as quaes lhes trarão a de adqui- 
rirem pelo seu proprio trabalho os meios com 
que possam salisfazer .a essas novas necessi- 
dades. 

O que Sua Magestade ha por muito recom- 
mendado do sobredito governado geral; bem 
comu que elle faça saber á junta geral de dis- 
tricto que poderá ir consultando sobre os diver- 
sos objectos apontados á proporção que os fôr 
devidamente estudando, ficando ella na intelli- 
gencia de que o governo de Sua Magestade ha- 
de prestar lodo o auxilio que lhe fôr possivel, 


| para que se consiga a realisação das providencias 


que forem julgadas de utilidade para a provincia 
de Cabo Verde, cuja futura prosperidade tanto 
tem a peito. Paço, em 20 de Agosto de 1856. 


Sá da Bandeira. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 
Direcção geral das obras publicas. 
Repartição central. 

Dox Pedro, por graça de Deus, rei de 
Portugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a 
todos vs nôssos subditos, que as cortes geraes 
decretaram e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1º E o governo anthorisado a 
adiantar á companhia do caminho de ferro de 
Leste até á quantia de 459 contos de rs. subre 
as-5:104 acções que restam por passar ainda, 


"as quaes ficarão servindo de hypotheca , ou se- 
| rão, tomadas pelo governo, se elle assim o jul- 


gar conveniente. 

Art. 2.º E" prorogado o prazo para a con- 
clusão do caminho de ferro de Lisboa a Santa- 
rem, nos termos do art. 19.º do respectivo con- 
traeto , alé fim de Setembro de 1857. 

$ unico. Exceptua-se a estação principal” 
de Lisboa, para cuja reconstrucção se não fixa 
prazo. - 

! Am 3.º 


O governo dará conta ás côrtes 


do uso que fizer desta aulhorisação. 
Art 


4.º Fica revogada a legislação em 


amos, portanto, ete. 

1 00 Paço de Cintra, aos 13 "Agosto 
de 1856. — El-rei com rubrica e guarda, — 
Murquez de Loulé. 


Dow Pedro, por-graça de Deus, etc 

Artigo. 1.º E" o governo aulhorisado a 
adjudicar em concurso publico a qualquer in- 
dividuo ou companhia nacional ou estrangeira 
a construcção de um porto artificial na cidade 
de Ponta Delgada na ilha de S. Miguel. 

Art 2.º A empreza obrigar-se-ba a exe- 
cular O projecto que lhe fôr ordenado pelo go- 
vermo, ou o que por elle fôr approvado. 

Art. 3.º Para o pagamento das despezas 
em que importar a referida obra será estabele- 
cido o direito de tonelagem nas embarcações 


[imposto subre à importação e export 
iueros transportados nas embarcações. 
| Art, 4.º Findo o prazo do contracto pas- 
| sará o dito porto a ser propriedade do es- 
tado. 

Art. D.º 
tupcta o artigo 3.º, e o numeru de annos por 
que durar o mesimny contracto, servirão de ba- 
se para o concurso. 

5 unico. 
nar para o dito concurso estabelecerá o go- 
verno as condições que julgar convenientes. 

Art. 6.º Logo que se haja verilicado 
ba adjudicação das obras, de que trata a pre- 
seute lei, considerar-se-ha revogada em lto- 
[das as suas disposições a carta de lei de -27 
de Julho de 1850 relativa á construeção de 
uma doca no areal de S. Francisco 
| de Ponta Delgada. 
| $ unico. O producto do: imposto creado 
| pela referida carta de lei, que nao liver ap- 
| plicação até á data da adjudicação da obra do 
porto artificial, será empregado nos Lrabalhos 
publicos mais urgentes-da referida ilha 

Arm. 7.º O governo dará conta ás cortes 
ido uso que fizer da presente authorisa 
| Art. 8.º Fica revogada legislação em con- 
| trario.”. 

Mandamos , portanto etc. 

| Dada no Paço de Cintra, sos 13 de Agosto 
de 1856. — EL-REL, com rubrica e guarda. -— 
Marquez de Loulé. 


ess 


PORTO 5 DE SETEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 
Hoxtem teve logar, como se havia an- 
nunciado, a reunião da Assemblea Geral 
| da Associação Commercial Portuense para 
tratar do grave assumpto que no momento 
preocupa altamente a Praça. A intimação 
feita a doze navios para que deixem im- 
mediatamente o porto, sem que se atten- 
da a nenhuma das circumslancias em que 
se acham, não podia deixar de tocar os 
animos de todos os commerciantes da se- 
gunda capital do pa 
A concorrencia foi como era de es- 
perar, numerosa, não se chegando a ca- 
ber no salão, ficando muitos indi 


a entrada. Presidiu o snr. barão de Mas- 


neste cavalheiro, um dos mais respeitaveis 
commerciantes do Porto. 

O snr. visconde de Castro Silva, mem- 
bro da firma de Castro Silva & Filho, no- 
tabilidade do commercio maritimo do Por- 
to, tomando a palavra, fez a exposição 
dos motivos que o forçaram e a mais al- 
guns commerciantes, membros da Associa. 
ção, a pedir esta Assemblea Geral. S. ex 
relatou todo o procedimento havido” ulti- 
| mamente com alguns navios procedentes do 
Brazil, vindos de differentes portos em al- 
guns dos quaes não grassa a febre ama- 
rella. Muitos desses navios tinham já soffri- 
do.o rigor das quarentenas em Vigo. Uns 
chegaram aqui ha cerca de dous mezes; ou- 
tros viraram. de crena para reparar : à to- 
dos fôra permillida a descarga que se 
[acha espalhada pelos armazens da alfan- 
| dega e pelos depositos particulares. 
ha motivo algum para um tão inquali 
| cavel procedimento como o do Conselho 
'acaba de praticar, de certo por informa- 
| ções pouco sinceras das authoridades sa- 
nitarias desta cidade. A resistencia Je 
[é o unico recurso. O direito de petição 
| deve ser de promplo aproveitado, (anto 
| mais neste. momento que ao acontecimen- 
to com os navios do Brazil aceresce aque 
le de haver o Conselho de Saude prohi- 
bido a feira de Vizeu, para a qual já de 


cão dos ge- 


O quantitativo do imposto de que 


No programma que se confeccio- | 


na cidade | 


iduos., 
no atrio, por já lhes não ser permitida | 


sarellos com a dignidade que é proverbial | 


al] 


] 


individuos das classes commercial e fa- 
| bril sem dependencia da qualidade de so- 
|cios desta Associação para juntar-se no 
edificio da Bolsa no sabbado 6 do cor- 
| rente, a fim de hirem encorporados ao 
[Governo Civil representar contra os arbi- 
| trios das aulhoridades sanitarias. 
S. exe.* fallou energicamente, mas sem 
| quebra dos principios que regulam uma 
discussão constitucional. O orador teve à 
| fortuna de convencer a Assemblea, que 
| por diferentes vezes, nas passagens mais 
| salientes da exposição, o applaudiu na ge- 
neralidade. 
| O sur. presidente lembrou que os con- 
correntes no sabbado ao Governo Civil 
deviam ser portadores de uma Represen- 
tação a S. &., como convinha para re- 
| gularidade e decencia do acto. Ao mesmo 
| lempo fez sentir a necessidade: de nomear- 
se uma commissão que apresentasse o pro- 
jecto da Representação a El-Rei. Como 
não fo possivel proceder-se a escruli- 
|nio para eleger-se a commissão pela ex- 
| traordinaria concorrencia dos associados , 
| s. exe.º propoz que os signatarios do pedi- 
| do para a convocação apresentassem o pro- 
|jecto e dirigissem como commissão os con- 
| vites para o sabbado. A Assemblea appoiou 
[unanimemente as propostas do seu presiden- 
| le, s. exc.º levantou em seguida à sessão, 
[declarando que hia participar ao snr. 
| governador civil o resultado desta assem- 
blea. F 
| Eis-ahi fielmente relatado o que se pas- 
| sara nesta Importante reunião, que tomou 
[um aspeclo imponente, c que se tornará 
celebre na historia mercantil do Porto. 
[O commercio e a industria de mãos da- 
| das, vão fazer subir ao throno as suas jus- 
| las queixas contra os abusos de um po- 
| der que se julga superior a todos os po- 
| deres, acobertado com o sagrado manto 
da salubridade. 

Lamentando que seja necessario alvo- 
raçar-se tanta gente para pugnar pelos sens 
direitos ofendidos, e que se foreem cida- 
dãos pacificos a manifestações tão pro- 
nunciadas; nós esperamos que o acto de 
sabbado mostre ao paiz a dignidade, limi- 
tada às raias constilucionaes, do commer- 
(cio e da industria da civilisada cidade do 
Porto. 


A QUESTÃO DE SAUDE. 


, 

Hontem ás 5 horas da tarde reunio- 
se na Bolsa a commissão que havia sido 
nomeada para confeccionar o projecto de 
representação a S. M. El-Rei contra as 
medidas ultimamente tomadas pela saude 
a respeito de doze emkarcações proceden - 
tes de portos do Brasil fundeadas no Douro. 

A Commissão redigiu o annuncio que 
| no lugar competente publicamos, convidan- 
do todos os commerciantes, socios e não 
| socios da Associação Commergial, bem co- 
mo todas as corporações induslriaes a re- 
unir-se ámanhã às LO horas da manhã no 
| mesmo edificio para d'ahi irem todos con- 
junctamente apresentar ao snr. Governador 
teivil a mencionada representação. 

O snr. barão de Massarellos, na qua- 
lidade de presidente da Associação Com- 
| mercial dirigiu tambem um officio ao sur. 
| governador civil expondo-lhe a resolução 
| tomada pela assemblea geral e o que se 
lia fazer. 

Abaixo publicamos este documento bem 


ha muito se preparavam o commercio e a / como a ordem que foi passada pela in- 
industria do Porto, teudo grande somma | tendencia da marinha a fim de serem in- 
de capitaes comprometidos. Esta prohibi- | timados alguns donos caixas de navios pa- 
ção que ataca tão de perto os interesses ra os porem immedialamente fóra da bar- 
de innumeraveis familias não encontra ra-| ra, dando-lhes o destino que muito bem 
| zão plausivel que a justifique. Assim s. exc.º! quizerem. 


ORDEM. 


O Meirinho desta Intendencia. inlimará os 
Donos Caixas dos Nexios abaixo mencionados , 
que, em virtado da determinação do Conselho 
de Saude, e que me-foi reclamada a sua exe- 
cução, pelo Guarda-mór da mesmo, os deverão 
fazer sahir immediatemente deste Porto para os 
destinos que lhes quizerem dar. 


Brig. Brasileiro Damão João Eduardo dos*Santos 


« « Pombinha Joaquim da Costa Leite 
« « Fluminense João Eduardo dos Santos 
« « S. José Francisco Alves da Cunha 
« Purtuguez Augusto | Castros &C.º 
« « AMredo Castro Silva & Filho 
a « — S. Manoel.” Monteiro Braga 
Barca « Santa Clara Soares & Irmão 
« « Duarte 4.º | Manoel Gualberto Soares 
“« «Lima 1.8 Ignacio 4. Marques Braga 
Galera « Flor de Porto Manoel Pereira Penna 
« «Bracharense Bento J. da S “ Magalhães 


Intendencia da Marinha 4 de Setembro de 
1856. 


assignado 
Conselheiro João Paulino Vieira. 


Jty..Mº p ex.mº sxa. — Tenho a honra de 
levar ao conhecimento de v. ex.? que acaba de 
haver uma numerozissima reunião da Associação 
Commercial que tenho a honra de presidir, 
requerida pelos proprietarios de navios intima- 
dos para cumprir uma ordem dimanada do 
Conselho de Saude, a mais atroz e insustenta- 
vel que a prepotencia póde imaginar para fla- 
gelar um povo. Fallo da inconcebivel ordem 
que exige a sabida de varios navios immedia- 
tamente — uns que estão sem tripulações, sem 
Instros, sem mantimentos — outros desarvora- 
dos, e até alguns virados de ecrêna tl! Da 
ordem que suspende a feira de Vizen quando 
o commercio e as outras industrias já Lem fei- 
to os seus desembolços e enviado para ella os 
objectos de seu comercio, pelo que são con- 
demnados a prejuizos que para alguns póde im- 
portar sua completa ruiva | 

Levo mais ao conhecimento de v. ex.” que 
esta Assemblea deliberon nomear uma commis- 
são encarregada de formular uma respeitosa re- 
presentação ao tbrono, na qual se exponham 
vs males que resultam a todas as industrias 
desta cidade e districto, das medidas a que 
me refiro, as quaes a Assemblea capitulou de 
despoticas e atrozes; ineptas e rancorozas ; ou 
filhas de haver o delegado de sande nesta ci- 
dade =-NMentido ao Rei=-| A mesma com- 
ivissão foi authorisada a convidar todas as cor- 
porações industries desta cidade a se reunirem 
sabbade 6 do corrente pelas 10 horas da ma- 
nhã na Bolsa Commercial, para conjunetamente 
com o corpo do commercio comporem o gran- 
de prestito que hade levar á presença de v. ex.” 
4 relvrida representação para v ex.º se dignar 
encaminha-la so governo de Sua Magestade , 
porque esta Associação Commercial tendo es- 
gotado todas os meios suasvrius para conseguir 
que o Conselho de Saude pare no seu furor 
contra esta cidade, parece resolvida a tentar este 
ultimo arbítrio constitucional para no futuro 
empregar outros meios mais energicos se sun 
paciencia [dr posta a maiores: provas. 

Querendo que v. ex.” possa com tempo lo- 
mar medidas ou requerel-as do governo, que 
possam conjurar esta tempestade, julguei do 
meu dever levar ao: conhecimento de v. ex? 
esta breve exposição das opiniões: que vogaram 
no Assemblea e das resoluções tomadas e v. 
ex? faça desta -communivação o uzo que sua 
consumada prudencia e esclarecido tino admi- 
nistrativo lhe; suggerirem.. Devo prevenir a v. 
ex.º de que a exasperação dos animos chegou 
ao sen auge, e se esse é o fim que o Conse- 
lho de Sande .tem em vista, asseguro av. ex.? 
que elle o “conseguia completamente, principal- 
mente quando agora se sabe: que aquello fatal 
conselho declarou este porto suspeito. Deus 
guarde a vw. ex? Porto e secretaria da Ásso- 
ciação Commercial em 4 de Setembro de 1856. 
—UWIMO e ex? sne. barão de Vaállado, Go- 
vernador civil do districto. — Barão DE N 
neLLos, Presidente da Assuciação Commercial. 


——— em 


FEIRA DE VIZEU. 


A feira: de S. Malheus em Vizeu foi 
definitivamente addiada.  Hontem recebeu- 
se no governo civil o seguinte boletim Le- 
Jegraphico em que se dá como tomada uma 
tal resolução, que é na verdade muito pa- 
ra lamentar. 


1.º boletim do telegrapho electrico em Vil- 
la Nova, 4 de Setembro de 1856. — A's 2 ho- 
res da tarde. — Do telegrapho de Lisboa. — A 
s. ex“ o snr. governador civil do Porto, — Do 
ministro do reino : 

A feira do Vizeu é addiada para a oceasião 
opportuna que se annunciar, e em que possa 
ter logar sem prejuizo da saude publica. Dê- 
so a esta nulicia a maior. e mais prompta pu- 
blicidade nesse districto: Lisboa 4 de Setembro 
de 1856. — Francisco Nunes Quedinho, 1.º sar- 
gento. 

Está conforme, J. M. Ribeiro Vieira de 
Castro, oMcial-maior. 


DR 
Esta manhã veio ao nosso escriptorio 


o Snr. Delegado de Saude exigindo-nos 
em nome da Lei a publicação da se- 


eleitoral dos progressistas discidentes, 


o) COMMERCIO DO PORTO. 


guinte declaração; nãoobstante temos nós. 
à acerescentar que a participação manda- 
da para Lisboa pelo governo civil foi que 
a exm." viuva do conselheiro João Pereira 
Baptista fallecera duma congestão cerebral 
não se tendo verificado os indícios de ou- 
tra molestia, que a principio se manifes- 
taram, e em quanto à limpeza do cano 
publico não consta que até agora a ella 
se tenha procedido, posto que saibamos 
que se vae tratar da sua desobstrucção. 
Já se vê pois que agora como sempre não 
escrevemos sem fundamento. 


DECLARAÇÃO. 


O Delegado de Saude declara que a Ex." 
Snr.º D. Maria Augusta Amalia da Silva, viuva 
do Conselheiro João Pereira Baptista, morreu 
de febre amarella, assim capitulada pelos seus 
assistentes os snrs. Dr. Assiz, e Lopes Guilher- 
me, e verificado o obito por elle delegado. 

Declara mais que o cano de despejo do 
hospital se acha limpo. 

João Vieira Pinto. 

— meme 

LISBOA 2 DE SETEMBRO 
(Correspondencia part. do Commercio do Porte.) 


Acnranecenvo á delicada redacção do «Com- 
mercio do Porto» as altenções que prodigalisa 
ao seu correspondente, não podemos deixar 
de lhe agradecer ainda a maneira como delfen- 
deu as nossas intenções que não eram outras 
senão as que a redacção interpretou. Não fi- 
zemos uma advertencia, para que alguem 'se 
servisse della para satisfazer iras jornalísticas , 
e lamentamos que em Vianna se faça um uso 
da imprensa menos, respeilavel do que fôra para 
desejar. À decencia no sancluavio da imprensa 
é o primeiro dever para impôr uma opinião. 

Reuniu se hontem novamente o Centro 
A reu- 
nião foi particular como da primeira vez, fal- 
tando alguns cavalheiros, que haviam estado na 
precedente, comparecendo outros de novo, e 
entre os quaes o snr. Vicente Ferrer Netto de 
Paiva ha pouco chegado de Coimbra. 

Foi lido o manifesto que se determinara 
fosse reduzido a menores proporções, e sen- 
do completamente :approvado , foi mandado im- 
primir. 

Nomeou-se a meza do centro eleitoral que 
ficou sendo composta de 1 presidente, barão 
de Villa Nova de Foscôa, 6 vice-presidentes , 
conde de Rio Maior, Faustino da Gama, Joa- 
quim Filippe de Soure, José Ferreira Pestana, 
visconde de Fonte Arcada, e Vellez Caldeira ; 
2 secretários, o Thomaz de Carvalho e o 
SanAnna e Vasconcellos. 

Tambem se constituiu uma commissão per- 
manente eleitoral de que é presidente o Ânlo- 
nio Cabral de 3á Nogueira, e vogaes o Anto- 
nio de Serpa, Anselmo Braamcamp, Holtreman, 
e Manoel de Jesus Coelho 

Afóra estas ainda se constituiram mais duas 
comissões uma de redacção, de que ficaram 
sendo membros o Herculano, Thomaz de Car- 
valho e o Serpa; e uma outra de fazenda, 
ds quesão membres o Francisco da Cunha Me- 
nezes, José Maria Gonçalves, e o Luiz de 
Castro Guimarões, que ficou thezoureiro do 
mencionada commissão. Este centro logo de- 
pois da improssão do seu relatorio vai tractar 
activamente das eleições. 

Como já tinhamos dito o centro estabele- 
ceu casa própria, onde funceionam os seus em- 
pregados. Parece que tudo se passou na maior 
harmonia, e como um negocio de familia, em 
que tudo vinha preparado. 

Pelas onze da manhã largou'o vapor que 
ia para a regata que tem logar hoje, dia para 
que fora addiada. A seu bordo levava o infan 
te D. Luiz, presidente da Real Associação Na- 
val. 

Hontem teve Jogar no Centro Promotor a 
3,º sessão acerca das subsistencias. A 2.º já 
esteve muito numerosa , esta eslava a deitar gen- 
te fora. Muitas nolabilidades jornalisticas es- 
tiveram tambem presentes, como na anterior. 
Orou o João Bento Pacheco, Lypographo, e um 
dos redactores da «Tribuna do Operario», e de 
que a «Revolução» tem já fallado com louvor, 
o qual se pronunciou pela liberdade commercial 
com muito bons argumentos. Seguiu-se outro 
orador, professor publico, homem lido, mas ac- 
cerrimo seguidor das doutrinas velhas, Jorge da 
Silva, que occupou o resto da sessão, pronun- 
ciaudo-se pelo systema restriclivo, mas apresen- 
tando alvitres para o estabelecimento de bancos 
ruraes, e votando pelo restabelecimento do por- 
to franco. 

Ha um grande numero de oradores ins- 
criptos 

Em Cuba vae estabelecer-se uma nova feira 
franca, que se denominará de N. S. da Concei- 
ção da Rocha, nos dias 6, 7 e 8 de cada an- 
no, começando já no presente. 

Diz um jornal d'aqui que o duque de 
Saldanha casara no dia 1 do corrente com uma 
senhora ingleza de 38 annosç viuva e formosa. 
Não sabemos o fundamento desta noticia, Ou- 
tro jornal-allicma que esta senhora é filha d'um 
general celebre, e possuidora d'uma avultada 
fortuna. Dizem tambem os jornaes francezes 
que o nobre marechal viaja incognito com o no- 
me de general Oliveira. 


Espera-se aqui em breves dias um novo 
vapor, que vae fazer viagens entro Lisboa e essa 
cidade, e que em tempo “rcgalar “não: gastarás) 
mais de doze- horas, partindo sempre de tarde 
para chegar na madrogada seguinte. O vapor 
é de 500 tanelladas, sendo a sua velocidade de 
15 milhas. N5o"conduzirá mais que passageiros 
para o que tem optimos commodos, e com 
muito luxo, Uma companhia que se organisou 
expressamente para conduzir os passageiros de 
Lisboa para o Porto e vice-versa, é a quem 
pertence este vapor, que se chama Luzitani 

As nolicias de Londres recebidas no mi- 
nisterio das obras publicas dizem que em con- 


sequencia das chuvas que ultimamente baviam | 0 
e Silva. , 


cabido se déra uma alta no trigo do 6 a 7 
sehillings em quarter, isto, pela cotação mais 
baixa. As amostras de trigo novo inglez foram 
vendidas de 84 a 88 scbillings o quarter, do 
branco, e o vermelho a 76 a 80. 

Era muito procurado o milho, mas como 
senão offerecesse mais que Jo schellings não 
se fizeram vondas que merecessem o mencio- 
nar-se. 

Dos Estados Unidos é que chegaram as 
melhores notícias. A colheita deste anno dava 
um excesso sobre a do anno passado egual a 
703.000 barricas de farinha. 

Houve hontem á noute um grande incen- 
dio, pelas 9 horas e meia da noute no cas do 
Tejo, á bica do Sapato. Foi bastante damno- 
so este incendio que principiando n'uma méda 
pequena de rama de pinho, se communicou a 
outra muito grande, e desta a outra de tojo. 
Tres medas que estavam proximas ainda se con- 
seguiram desmanchar para se poderem assim 
salvar da voracidade do incendio. Um palacio 
que estava proximo, o do snr. Prego , correu 
bastante risco, e se não fossem as acertadas, 
providencias de certo não se teria salvado. 

A cidade parecia toda incendiada, tal era 
o clarão que produsiam as chammas que su- 
biam em rolos como ondas encapelladas de en- 
contro á costa aleantilada. 

Continva a diminuição dos casos de cho- 
lera. No dia 30 deram-se 23 casos de chole- 
ra, e 9 fallecimentos, e no dia 31, 16 casos 
o 5 fallecimentos, 

Chegou a Nova-York procedente desta Pra- 
ça o «Rosina». A 25 entrou em Londres o 
«Trio», que tambem sahira desse porto. 

A alfandega grande de Lisbua, rendeu no 
mez de Agosto findo 164:0948625 rs. e no dia 
1.º do corrente 10:983:8772 rs. 


Eis aqui o quadro do rendimento da mes- 
ma altandega, comparado nos annos segaintes: 


ABAS... cre crrecrcrerooo. 219:6868809 
1849... “. 209:7448797 
1850... a feias edi 
4851... =. 205:5478563 
1852... 2. 174:3278015 
1853... =. 176:7078858 
1854... “. 218:1038856 
4855...005. =. 185:7808496 
qn5657 MN cio. 1640948625 


Fundos em 2. — Os mesmos da ultima co- 
tação. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor D. Pedro V, 
sahiu para Lisboa hontemás 6 horas da tarde 
condusindo 50 passageiros, entre elles os se- 
guintes : 

Francisco Luiz Franco Carvalho, Antonio 
Pinto da Fonseca, Domingos Garcia Puga, Joa- 
quim Antonio Vellozo, Luiz Josó da Silva, 
Manoel José Ferreira Vasques, Antonio! Fran- 
cisco da Costa Cabral, Mariano Antonio da Sil- 
va, Albino Coelho de Seabra, D. Anna de Bar- 
ros, D. Marianna, D. Rita, Domingos José Lo- 
pes Rodrigues esposa D. Agueda Maria Corrêa e 
filho, Antonio Pereira da Cruz, Fortunato Dias 
Leite de Sousa Vasconcellos, Fortunato Leite de 
Faria, Francisco Alpuim de Cerqueira Borges 

— Passageiros do Brasil. A bordo do 
vapor inglez « Tamar » chegado a Lisboa na 
Terça feira vieram os seguintes passageiros do 
Rio de Janeiro ; 

R J. d'Andrade e sua familia, João Ba- 
plista Gomes, Antonio Fernandes de Castro Po- 
voas, José Cardozo de Menezes, e sua familia, 
José Marques da Cruz e sua familia, Bento 
Domingos Barboza de Brito, Custodio Borges , 
José Oriel Vinós, D. Olimpia Stelita de Aguiar 
GefTrig. ) 

— Parte official. O «Diario do Gover- 
no» do 1.º do corrente, contem na parte of- 
ficial : 

— Um decreto acceitando a demissão po- 
dida pelo visconde de Prancos de commandan- 
te da guarda municipal de Lisboa. 

— Outro unmeando para o mesmo cargo 
o brigadeiro Christovão José Franco Bravo. 

— Outro auctorisando a junta do credito 
publico a continuar a receber para conversão, 
determinada pelo decreto de 18 .de Dezembro 
de 1852, os titulos de divida fundada, de que 
tracta o mesmo decreto. 

— Outro promovendo o guarda marinha 
Antonio Marques da Silva a segundo tenente da 
armada, 

— Outro acceitando a demissão pedida pe- 
lo escrivão do juizo ordinario do ofiiião” da 
ilha da Boa-Vista , Miguel da Cunha o Oli- 
veira. R 


= —s Outro nomeando J im Luiz Pinto d 
Andrade, porteiro da Alfandega do Loanda. É 


— Outro eonfirmandosAntonia Balbino Ro. 
za no posto de tenente dale ovel do 
presídio de-Cambambe. 4 cus 


— Quiro concedendo as demissões pedidas 
pelo alferes Manoel de Jezus Pinto, e pelo te. 
nente José Joaquim d'Almeida, do extincto ba. 
talhão de voluntarios d'Angola. 

— Outro nomeando: o administrador do 
correio central de Loanda, Eduardo de-Sá e 
Vasconcellos, guarda-mór da alfandega da mes- 
ma cidade. 

— Outro confirmando no logar de thesou- 
reiro da mesma alfandega, Antonio-José de Souza 


— Portaria ordenando ao governador geral 
da Índia, que appresente em conselho de go- 
verno a indicação de se poderem declarar li- 
vres os escravos existentes naquella possessão 
visto os seus senhores tal não se imporarem, 
conforme a informação, com o que se poderia 
declarar extincta a escravidão naquelle estado. 

— Aviso pondo a concurso a admissão de 
um official da armada na sessão bydrographica 
de marinha. 

— Participação do consul portuguez em 
Londres ácerca dos preços de diversos generos 
alimentícios. sida 

— Outra de diversos fallecimentos de sub- 
ditos portuguezos. . ! 

Decreto contendo o novo regulamento para 
os vales dos) correios, ou. seguros, O qual'come- 
ça a ter vigor no 1.º de Outubro, ficando der- 
rogados os artigos 25,º e 26,º do regulamento 
de 4 de Maio de 1853. 

Relações e modellos que fazem parte do 
mesmo decreto. 

O Diário do Governo de 2 não traz nenhu- 
ma parte official que forme legislação. 

— Demonstração. Os proprielarios das 
embarcações surtas no Douro ordenaraim que as 
bandeiras estivessem a meio mastro, em de- 
monstração de sentimento pela morte da Ex."* 
Snr.? D. Maria Augusta Amalia da Silva Lessa 
sogra do snr. Guarda-mór d'Alfandega. 

— Thesouraria Municipal. Hontem em 
sessão camarararia fui provido no logar de the- 
soureiro, vago por fallecimento do snr. João 
Joaquim d'Oliveira e Castro, o snr. Jusé Gon- 
calves Campos Vianna, cidadão: de reconhecida 
probidade, e independencia. 

— Banhistas. E” tal a aluencia de ba- 
nhistas este anno na Foz que nõo ba eli uma 
unica casa, em termos, para alugar. Muitas fa- 
milias das provincias do Minho e Traz-os-Mon- 
tes que vieram a uso de banhos, e que não 
tinham conhecimento desta extraordinaria afflu- 
encia tem-se visto na necessidade de habitarem 
nas hospedarias da cidude, que por este moli- 
vo, se acham alulhadas d'hospedes. 

— Denuncia de notas falsas. Em con- 
sequercia d'uma denuncia que leve o governo 
brazileiro de que na bagagem dos passageiros 
do vapor D. Pedro II iam notas falsas, o va- 
por esteve incommunicavel no Rio de Janei- 
ro desde as 8 horas da manhã do dia 10 de 
Agosto, em que alli chegou, até á 1 da tarde. 

A bagagem examinada com o maior 
escrupulo , porem nada se encontrou. 

— -Patriotismo.e phylantropia.. A socieda- 
de portugueza do Rio de Janeiro—16 de Se- 
tembro—querendo dar um: publico, testemunho 
do amor qno conssgra à pessoa de S. M. o 
Senhor D. Pedro V,. remetteu pelo vapor 
«Tamar» uma somma de dinheiro para ser dis- 
tribuido aos pobres de Lisboa no dia 16. do 
corrente, anniversario natalicio do mesmo au- 
gusto senhor. ) à 

— O vice-rei do Egypto e o sem sequito. 
O vice-rei do Egypto vreou ultimamente um re- 
gimento de 800 homens, que montados em 400 
dromedarios o acompanham a todas as partes, 
Convidado ultimamente por um negociante fran- 
cez para ir jantar á sua casa de campo, situa- 
da nas margens do canal, S. A: aceeitou, par- 
tindo para alli seguido de todos os seus aro- 
medarios. 

Consta que depois de S. A se ter retirado, 
o amphitrião resolveu não tornar a convidar 
quem fosse acompanhado de lão numerosa e vu- 
raz comitiva. 


— Novo methodo de curar rheumatisuo. 
A «Revista de Genova» conta o seguinte facto: 

« Um montanbez que padecia muito com 
dôres rheumaticas ouviu dizer a um de seus 
amigos que com gordura humana se veria livre 
de semelhante molestia, e desde então começou 
a pensar no modo como poderia obter esse re- 
medio. Não achando nada tão facil como s4- 
crificar uma sua filha de idade de seis annos, 
communicou o projecto a sum mulher, e mos 
trando-se esta favoravel, tractou de o pôr em 
pratica, enero 

« Pareco que à primeira tentativa, a inno- 
tente criança conseguira estapar-se das mãos de 
seus barbaros paes, pois que uma onte se rº- 
cusara 4 entrar em casa, manifestando que tinham 
querido cortar-lhe a cabeça ; mas por fim en- 
trou convencida pelos visinhos que procura- 
ram dissipar o sou temor téndo-o por infanda- 
do. No diá seguinte, uma visinha, a quem à 
menina fazia frequentes visitas, estranbando a sus 
ausencia, foi perguntar por ella à casa paternô: 
a resposta evasiva dos pais féz-Jhe conceber 
suspéitas sobre o destino que lhe teriam dado : 
o cheiro sabido d'uma grande panella que es- 
tava ao lume moveu-a a levantar o testo e tao 
ahi viu 8” cozer-se os membros da menina !** 


— Uilagre pa » (Do Lamecense) : 
Tivemos dogã do cr 1a uinta do Mourão do 
.mo snr, Bernardo Pereira Leitão, uma boa 
ramada inteiramentelivre dos estragos do oi- 
dium, offerecendo-se em toda a sua extensão 
bellos 'e-muito-grandes cachos de malvasia bran- 
ca, sem o menor vestígio da fatal molestia, 
ue tom aniquilado a mais rica e mimosa pro- 
ducção da nossa «agricultura. Informou-nos o 
administrador da quinta, que este agradavel 
henomeno, no meio da de lação geral, era 
devido & flor do enxofro: applicada convenien- 
temente, é à tempo. Na mesma quinta obser- 
vamos, n'outro ponto, cachos limpos em parte, 
e em parte resequidos pelo mal , não obstante 
o ter-se-lhes feito a mesma applicação, mas um 
ouco mais tarda do que conviera, segundo nos 
disse o sobredito administrador. Dizem-nos que 
nas propriedades dos ex.”º* conde de Samo- 
daes, visconde da Varzea, e outros, se obser- 
vam resultados analogos. Tomem nota os lavra- 
dores de vinho » É 
Tambem hontem “vimos um cabaz d'uvas 
perfeitamente limpas dio oidium, procedente de 
uma videira do quintal do snr. Flower no Can- 
dal que estava proxima da chaminé da casa, 
quando todas ss mais uvas estavam perdidas. 


———— eee 


INTERIOR. 


COIMBRA 2. — Obras publicas: (Do Conim- 
bricense) ; Na semana finda em 30 d'Agosto, 
pagou a direcção dobras publicas do districto 
de Coimbra : 

Entre Ceimbra e Loreto. 1:723 jornaes 

Entre Valle do Covo e Sargen- 

NAMORO, 7 O .. 3:238 

Entre Santa Luiza e Viadores. 1:864 

No Mondego.... 950 

Na Malla-posta 189 


7:964 jurnaes 

Consta-nos que ha uma falta consideravel 
de pedreiros, o que impede que o trabalho á 
sabida de Coimbra possa ter o desenvolvimento 
conveniente antes do proximo inverno. 

E para lamentar que a falta desta qualida- 

de de operarius, cbste a que se dê a necessa- 
ria extensão ás obras «la estrada, quando não 
falta dinheiro e vontadie. 
Os assassinos da Beira. Diz-se que 
esso bando de assassinos que ali existe nas 
cadeias desta cidade, fora despronunciado na 
Relação do Porto 

Ainda não pedemos acreditar em semelhan- 
to facto: parece-nos impossivel que tal acon- 
tecimento so tenha dado. Isto de certo não 
passa de um boato falso ! 

Pois será crivel que vejamos soltar esses 
malvados, para se lançarem subre a desgraçada 
Beira, como a fera sobre a sua preza? 

Estaremos guardados para presencesrmos 
a renovação dos mesmos assassinatos, dos mes- 
mos roubos, dus mesmos crimes de toda a or- 
dem, que a Beira tem visto com espanto ha mais 
de 20 annos ? 

E não se levantarão os manes de todas as 
vielimas pedindo vingança dos seus assassinos ? 

Em que paiz estamos nós?! 

Soltem esses tigres da jaula, para que pos- 
sam ir assassinar o cidadão honrado, roubar o 
Fico proprietario, desflorar a donzella virtuosa, 
lançar finalmente o luto sobre uma provincia 
doteira | 

Saibam esses malvados da cadea, e em seu 

lugar mettam lá os homens de probidade. 
- Podem ir; podem ir escarnecer das autho- 
ridades zelozas, e de todas “as pessoas que não 
tenham mancha na sua vida; — nada receiem, 
Porque não correm perigo algum. 

Ainda mesmo que baja alguns dentro elles 
que tenham praticado os mais horrorosos as- 
Sissinalos ; se outros tiverem um coração tão 
semelhanto-ao- da yena, que tenham chegado 
* dar tiros o'um cadaver : — isso não lhes deve 
embargar os passos ; venham repetir as mesmas 
atrocidades | 

Avante na estrada do crime, avante! 
| Deus dê o merecido castigo a quem disso 
“o culpado —a quem éa causa de se ir lan- 
Sir um iminenso terror nesta desditosa  pro- 
Yineia | 
> Ainda os assassinos, Corre que os 
Senrios da Beira, presos nas cadeias desta ci- 
Snde, fazem toda a diligencia para ver so podem 
dinda apparecer na proxima feira d'Arganil 

lim da sucia de malvados é aterrar os 
Povos, fazendo-lhes ver que. term altas protec- 
“0s, e que de hoje em diante ninguem dei- 
Xará da Jhes anilhas impunemente os seus 
aprichus | 

Fartar, fartar vilanagem ! 


1 


7 er 


toi TR po de S. Bartholomeu. Acabon a 

a de:S. Bartholomeo. Não nos lembra de 

em T Anno em que fosse. tão ordinaria, tanto 

M numero de barracas, como em compradores. 

7 Mercado em Commbra. Continua a bai- 

o preço do milho. Está a 400 reis 

, reis o amarello, e ainda des- 
Será mais, É 

E baixa no feijão é extraordinaria. Ven- 

* já o alqueire do feijão frade a 320 reis, 


O CONMERCIO DO PORTO. 


e é tão grande a producção do feijão no campo, 
que ha esperanças de se vender este anno por 
um preço insignificante. 

* — Assassinato, Ha dias foi encontrada 
no sitio do Valle da Forca, freguezia de Ten- 
tugal, concelho “de Monte Mór, uma mulher as- 
sassinada com uma grande pancada na cabeça 
e um tiro de chumbo. 

Esta mulher chamava-se Rosa dos Santos, 
e era natural de Rio Tinto, freguezia d'Arazede, 
do mesmo concelho, e tinha junto a si um fei- 
che de feijão e algum milho arrancado, que 
não se sabe se seria alli posto de proposito para 
livrar de suspeitas. á 

Achou-se mais junto da assassinada uns ta- 
mancos d'homem, um parafuso de espingarda 
e um bocado de coronha. 

Suppõe-se que o crime fora praticado na 
madrugada do dia 22. O lugar é uma charne- 
ca, e só a grande distencia ha as pequenas po- 
voações do Meco, Morraçã, e Rio Tinto. 


————————————..——— 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 
PARIS, 29 d'Agosto de 1856. — Os gover- 


“| nadores de Navarra e Guipuzcoa foram a Biar- 


ritz, comprimentar Suas Magestades imperiaes 
em nome da rainha de Hespanha. 

Terminou inteiramente a evacuação dos 
exercitos d'Oriente, 


Publicamos em seguida o despacho di- 
plomatico que foi entregue pelo secretario 
d'Estado dos negocios estrangeiros, Mr. 
Marcy, ao representante de França, em 
resposta ao convite de adhesão ao tratado 


de Pariz que terminou a guerra do Ori-| 


ente: 
Secretaria DE EstaDO. 


Wasbington 28 de Julho de 1856. 


Não se deve certamente estranhar que as 
grandes potencias maritimas manifestem “a in- 
tenção de abandonar o costume, sem utilidade 
para ellas, de passarem cartas de corso, com alcon- 
dição que as potencias mais fracas consintam 
em abandonar os meios mais eflicases de que 
dispõem para defenderem os seus direitos ma- 
ritimos. 

O governo americano pensa que se deve 
temer seriamente em que se o emprego das 
cartas de corso for abandonado, a nominação 
dos mares venha a pertencer áquellas potencias 
que adoptando esta politica tem ao mesmo tem- 
po o meio de conservar poderosas esquadras. 

Aquella que tiver uma superioridade naval 
reconhecida será virtualmente senhora do Ocea- 
no, e pela abolição das cartas de corso ainda 
lhe fica mais seguramente garantida essa supe- 
rioridade. 

Uma similhante potencia que estivesse em 
guerra com uma nação inferior em forças na- 
vaes, nada mais teria a fazer para proteger e 
garantir o seu commercio que occupar-se dos 
navios da marinha regular do seu inimigo. 

Ella o poderia conter somente com me- 
tade das suas forças navaes e empregar a ou- 
tra melade em expulsar do Oceano o commercio 
do seu inimigo. 

Os terriveis effeitos d'uma immensa supe- 
rioridade naval não seriam muito diminuídos 
para os estados mais fracos, se esta superio- 
ridade se achasse repartida entre tres ou qua- 
tro grandes potencias. 

Assim vê-se pois incontestavelmente que os 
interesses destes estados é opporem-se e resisti- 
rem a uma medida que tende ainda a engran- 
decer a importancia dos estabelecimentos mari- 
timos regulares. 

Os estados-Unidos que não teem poderosa 
marinha nem exercito de terra considerarel per- 
manente , se se vissem forçados a sustentar os 
seus direitos pelas armas , contentam-se, no 
estado aclual das relações internaciunaes, em 
contar nas suas operações) inililares em terrra 
com as tropas voluntarias e para a protecção 
do seu commercio, em grande parte com a sua 
marinha mercante. 

So q governo dos Estados-Unidos for pri- 
vado destes recursos tem que mudar de poli- 
tica e tomar uma altitude militar diante de uni- 
verso, 

Resistindo á tentativa para mudar a lei ma- 
ritima existente, o nosso governo altende a 
outro objecto mais que ao seu proprio interes- 
se: observa o interesse de todas as nações que 
não são chamadas a ser potencias navaes de 
primeira classe: vê que a sua posição a este 
respeilo é identica áquella dos Estados-Unidos 
e para estesjEstados, a protecção do commercio e 
a consorvação das relações intornacionses da 
paz, elevam-se tão fortemente como entre nós 
contra a mudança proposta. 

Para estas. nações o abandono do direito 
de recorrer ás cartas de corso arraslaria con- 
sequencias as mais prejudiciaes á sua pros- 
peridade commercial sem lhe offerecer nenbu- 
ma vanlagem em compensação. 

O presidente propõe, pois, que se acres- 
cente 4 primeira proposta, contida na declara- 
ção do congresso de Paris, o paragrapho se- 
guinte ; ' E 

* E ques propriedade particular dos subdi- 


tos ou cidadãos d'uma potencia belligerante so- 
bre os altos mares não possa ser aprebendida 
por navios armados das outras potencias bel- 
ligerantes, senão quando for contrabando. » 

« Assim emendada, o governo dos Estados- 
Unidos adoplaria esta proposição bem como os 
tres outros principios contidos nesta declaração. » 

Agora devo declarar que recebi ordem de 
fazer conhecer a approvação dada pelo presi- 
dente á 2.º 3.º e 4.º proposições, independen- 
te da primeira, mesmo quando a emenda não 
fosse acceitavel. 

Mas a necessidade da emenda apoia-se so- 
bre tão graves considerações, e o principio em 
que se funda tem sido por muito tempo sanc- 
cionado por todas as nações illustradas que o 
presidente não pode acreditar que encontre uma 
opposição seria. 

Sem a modificação proposta no principio 
não pode acreditar sinceramente que seja pru- 
dente mudar a lei existente sobre as- eartas 
de corso. 

« Se a emenda não fôr adoptada, convirá 
que os Estados Unidos tenham conhecimento do 
tractamento que se reserva ás snas cartas de 
corso, quando visilarem os portos daquellas po- 
tencias, que são ou possam ser partes, que ac- 
ceitem a declaração do congresso de Paris. 

« Os Estados-Unidos collocando-se sobre o 
terreno do direito e da civilisação, reclamam 
para si a consideração que lhes é devida, pois 
que preferem o imperio da lei das nações à 
modificação tentada pelo congresso. 

« Emquanto ao objecto que deu motivo a 
esta discussão não será fora de proposito obser- 
var, ácerca das reclamações convenientes dos 
neutros, que parece necasaria uma modificação, 
se não se quer abandonar a doutrina relativa 
ao trafico de contrabando. 

« As nações que conservam relações paci- 
ficas não devem ser lesadas nas suas relações 
commerciaes por aquellas que não se decidem 
a fazer a guerra, uma vez que os cidadãos des- 
tas poderosas nações não compromettam pelo 
seu caracter de potencia neutra por uma inter- 
venção directa nas operações militares das par- 
tes belligerantes. 

As leis de sitio e de bloqueio fornecem to- 
das as garantias contra os neutros. 

Estas leis probibem todo o commercio com 
as praças situadas ou bloqueadas. Uma inter- 
venção ulterior nas acções ordinarias dos neu- 
tros a que se não possam accusar de hosti- 
lidades é contraria ás inspirações evidentes da 
justiça. Se esta apreciação da questão podes- 
se ser adoptada e observada na pratica por to- 
das as nações civilisadas, o direito de vista, 
esta origem de tantos incommodos e prejui- 
zos para o commercio neutro, restringir-se-ia 
unicamente ao caso em que se lenlasse com- 
merciar com as praças em estado de sitio ou 
de bloqueio 

A humanidade e a justiça exigem que as 
desgraças inherentes da guerra sejam rigorosa- 
mente limitadas ás partes belligerantes e áquel- 
las que tomarem voluntariamente parte na guer- 
ra; mas os neutros que se abstiverema de boa 
fé, devem ficar livres para continuarem o sou 
commercio com as partes belligirantes, sem res- 
tricções no que diz respeito aos artigos de que 
aqui se tracta. - 

Ainda que os Estados-Unidos não queiram 
embaraçar as oulras negociações pendentes a 
respeito dos direitos dos neutros insistindo por 
esta modificação da lei de contrabando , estão 
dispostos a sanecional-a desde o momento em 


que for favoravelmento acolhida pelas outras | 


potencias maritimas. 

O abaixo assignado aproveita a occasião pa- 
ra renovar ao conde de Sartiges os protestos da 
sua alta consideração. 

W. L. Marcy. 


BRASIL. 


Pero vapor «Tamar» entrado em Lisboa na 
terça feira recebemos jornaes do Rio de Ja- 
neiro até 14 de Agosto, e da Bahia até 16. 

Entraram no Rio de Janeiro em 22 de 
Julho abarca Flor de S. Simão, do Porto —em 2 
de Agosto a barca Novo Rival da Ilha Tercei- 
ra—a 5 o brigue Atrevido “de Lisboa — a 6 
a galera Linda de Beiriz, do Porto—a 70 
brigue Milheiro 2.º, de Lisboa, — a 13a barea 
Tamega, do Porto. 

Entraram na Babia em 28 de Julho bar- 
ca Nimpha, do Porto —a 9 d'Agosto a barca 
Bella Figueirense, e a 11 a barca Caledonia, 
ambas de Lisboa. Ê 

O vapor D. Pedro II entrou na Bahia 
dia 5 d'Agosto e no Rio no dia 10. 


RIO DE JENEIRO 13 DE AGOSTO. 


CAMBIOS. 


Londres... 27: 23% a 90 dias. 
Paris ...... 393rs. a 60e 90 dias 
Hamburgo.. 660 rs. a 90 dias 
Lisboa .... 100 a 101 — nominal. 


Amanhã daremos mais amplos estractos dos 
jornaes do Brasil o que não fazemos hoje em 
consequencia da hora adiantada a que chegou 
o correio. 


no 
y 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 4 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


OLHÃO, 40 dias. — Cah. Cezar, c. Pereira, 
azeite. 
AVEIRO, 4 dias. — B. Ilhavo 1.º, c. Lamego, 


sal. 
FIGUEIRA, 6 dias. — H. Golarim, c. Rocha, 


sal. 

CEZIMBRA, 11 dias. — H. Oliveirinha, c. Ra- 
mos, arroz, e sardinha. 

LISBOA. 9 dias. — Esc. Ingl. Alice, c. Harvey, 
lastro, a Carlos Coverley. 

NEW-YORK, 22 dias. — Barc. Americana, Ilha 
da Cuba, c. Smith, aduella, a Bernardo Josó 
Machado. 

SETUBAL, 13 dias. — Br. Estrella 2.º, lã ao 
capitão. 

UDDVALLA, 23 dias. — Pat. Sueco Primo Gur- 
taf, c. Hielberz, ferro a Chamiço, Filho & 
Silva. 

SAHIDAS. 


AVEIRO. —- R. Snr.? do Pilar, c. Marques , 
lastro. 

RIO DE JANEIRO. — Gal. Pontida, varios go- 
neros 

STOEKOLMO. — Pat. Sueco Anna Sophia, va- 
rios generos. 

LONDRES. — Pat. Thomaz, Pires, fruta éc. 

LISBOA. — vapor D. Pedro 5.º, c. Santos pas- 
sageiros e fazendas. 


IDEM 5. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra O vap. ing. Victor 
Emmanuel, procedente! de Glasgow em 5 dias 
com 4 passageiros, 2 hiates, 4 rascas ao Sul, 
uma barca ao Oeste, navegou para o Norte. 

Vento S. O. (brando) e o mar bom. 

Sahio a Galera Bella Portuense. 


VARIEDADES. 


Ux vVERDUGO DOS RAPAZES D'ESCOLA. Um 
mestre escola de Suabia (Allemanha) fallrcido 
ha algum tempo, tinba apontado em um livro 
com exactidão durante 51 annos lodos os cas- 
tigos que fizera solirer a seus discipulos. Se- 
gundo este canenho, de uma especie inteira- 
mente nova, o lal mestre escola havia mar- 
cado 227,700 pensums (licções para aprender) 
ete.; tinha pregado 10,200 puxões d'orelhas ; 
136,000 palmatoadas; 911,500 pancadas com 
páo; tinha dado açoutes 121,000 vezes; pren- 
dido seus discipulos 209,000 vezes ; condem- 
nado 6,000 meninos a que estivessem de joe- 
lhos-sobre uma estreita taboa ; 5,000 a pôr o- 
relhas de burro ; 1,700 a estar de pé sem se 
moverem, ete., elo. 

Quantos tormentos não teria feito sofirer 
impunemente ás pobres creaturas um tão mal- 
vado pedagogo, sub o pretexto de instruil-as, 
accrescenta o jornal allemão , que refere esta 
noticia ! 

Os Cacwucos. Os Calmucos parecem ter 
herdado desde a idade media, o terrivel privi- 
legio que tinham antigamente os Hunos, de fa- 
zer tremer os povos da Ruropa. E“ mais pela 
descripção que dellos se faz do que pelas fa- 
canhas que se contam que se chegou a Lornar 
o seu nome terrivel. No seculo passado, os 
Russos costumavam ter sempre a seu soldo seis 
mil Calmucos; não-tanto para dar aos seus exer- 
citos uma força real, como para lhes dar um 
aspecto horrivel de barbaria ; não tanto para es- 
magar os batalhões de seus inimigos, como pera 
alemorizar as imaginações. 

A Europa, habituada a ver sempre appa- 
recer bandos de Calmucos irregulares em to- 
das as guerras feitas pela Russia acabou por os 
considerar como um dos povos mais potentes 
da Asia central, e cujo imperio era formado 
das immensas steppes da Tartaria, com Samar- 
cande por capital, mas Somarcande é uma ci- 
dade mulsumana, e os Calmucos seriam boud- 
dhistas, segundo as relações dos geographos. 

Estes, não querendo fazer dos Calmucos um 
povo inferior á sua reputação, tomaram ao aca- 
so um certo numero de povoações da Tarlaria, 
ás quaes deram o nome de Calmucos e as di- 
vidiram em tribus e familias : 

« Os Calmucos, dizem elles, que habitam 
no imperio chinez , principalmente depois de 
1771, formam quatro grandes tribus: os Kho- 
chot em numero de 40,000 famílias no 
Koukou Noor; os Dzounganes, reduzidos a 
20 ou 30,000 familias; os Torgout, me- 
nos numerosos, no Oeste da Dzoungaria, e os 
Durbet, misturados com os Dzoungares e os 
Torgout. O resto dos Calmucos estão acam- 


| podos na Russia na margem direita do Volga, 


onde contam 15,000 barracas. 

« Os Calmucos, continuam os geographos 
modernos, são de estalura. mediana , magros , 
feios ; tem a cabeça larga e chata, os olhos es- 
treitos, cs beiços espessos, o nariz achatado, o 
cabello preto e a côr do rosto morena; são 
brandos, hespitaleiros, mas indolentes, porcos 
e ardilosos. Professam a religião lamaica, obe- 
decem a um kban electivo, criam muitos re- 
banhos , acampam debaixo das barracas do fel» 
tro o são nomadas. Os russos tiram delles al- 
gumas tropas ligeiras e as empregam co defoa- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


der as fronteiras contra as incursões dos Kir- 
ghiz e dos Nogais. » ã 

Não obstante pormenores tão precisos sobre 
“o imperio dos Calmucos, cujos eavalleiros sel- 
vagens se mostraram pela ultima vez 4 Europa 
durante a heroica insurreição dos Hungaros, é 
necessario convir que não existe da Calmukia 
senão o nome, e que os nnicos representantes 
destas hordas innumeraveis são algumas compa- 
nhias de cavalleiros nomadas equipados pelo 
ezar para levar o lerror ao coração de seus ini- 
migos. 3 ” 

Um missionario que percorreu o centro da 
Asia, e particularmente o Koukou-Nort que se 
considera como a sede principal do dominia 
calmuco reduziu á sua mais simples expressão 
este formidavel, imperio. Deixemos fallar M. 


Hve. 
(Viagem ao Thibet, t. M p. 188): 


« Q que se chama a Colmukia diz elle, é 
alguma cousa de puramente imaginario; os Cal- 
mucos estão muito longe de gozar na Ásia de 
nma tão grande importancia como nos nossos 
livros de geographia. Vimo-nes obrigados a 
trabalhar muito a fim de chegar á simples des- 
coberta do seu nome. Na mesma Calmukia, 
ninguem tinha ouvido fallar dos Calmucos Ti- 
vemos a felicidade da encontrar um Loma que 
tinha viajado muito no Thibet oriental, e que nos 
informou por fim que entre os Kolo havia uma 
pequena tribu chamada Kolo Kalmoukié. » 

Os Calmucos, estes lerriveis alliados da Rus- 
sia, estão hoje pois desterrados entre os povos 
fabulosos. 


ANNENCIOS. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


CONMISSÃO authorisada pela reunião 
da Assemblea Geral da Associação Com- 
* mercial do Porto, que acaba de ter logar, 
tem a honra de dirigir-se por este modo 
a todas as corporações industriaes desta 
cidade, bem como a todos os commercian- 
tes desta Praça, associados e não associa- 
dos, convidando-os a reunir no proximo 
sabbado 6 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no edificio da Bolsa, para con- 
junclamente comporem o grande prestito 
que tem de levar à presença do exe.”º 
snr. Governador Civil do districto uma res- 
peitosa Representação ao lhrono, na qual 
se exponham os males que resultarão a 
todas as industrias e commercio desta ci-' 
« dade e districto, das ordens iniquas, ye- 
xalorias e rancorosas mandadas ultimamen- 
te executar pelo Conselho de Saude, re- 
lativas à sahida immediata de diversos na- 
vios ancorados no Rio Douro, e à sus- 
pensão da feira de Vizeu. 

Porto e casa da Associação Commer- 
cial, em 4 de Setembro de 1856. 

Manoel José Monteiro Braga — Fran- 
cisco José Pereira Pinto — Manoel Gual- 
berto Soares — Visconde de Castro Silva 
— Caetano José Perraira — Luiz Baplista 
Pinto d'Andrade — Florindo José Teixeira 
de Carvalho — Pinto & Rocha — José Ma- 
ria Fernandes Silva — Manoel Martins Pon- 
tes — J. A. Redpath — Felix Fernandes de 
Torres Sobrinho — J. H, Andresen — An- 
tonio de Souza Barboza — Francisco dos 
Santos — Bernardo José Machado — An- 
tonio Joaquim Oliveira Castro. 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL. 


Achando-se já escriplurada É Companhia de 
declamação, que tem de trabalhar neste thea- 
tro, durante a proxima estação, e em cujo nu- 
mero se conta tambem o bem conhecido artis- 
ta José Maria Braz Martins; tudo debaixo da 
direeção e Empreza de Couto Guimarães, a qual 


tencionando abrir os seus trabalhos até 16 de | 


bro, proniette exforçar-se quanto lhe seja 
passivel para dar uma colleeção de divertimen- 
tos variados, e dignos do ilustrado publico , 
amador do nosso lheatro portuguez. Para es- 
te fim a empresa se propõo a promover uma 
ussignatura, que garantindo aos ill.MºS snrs. as- 
signantes um divertimento, commodo e econo- 
TICO, possa ao mesmo tempo fazer (ace em 
parte ás innumeraveis despezas a que está com- 


promettida, afiançando assim alguma estabili-, 


dade a esta nossa classe d'arlistas, que desde 
ha muito tem jazido no abandono. Para isto 
estabelece o soguinte 


PROGRAMMA. 


1.º A emproza fará subir  scena, uma 
colleeção de novos e variados espectaculos, e re- 
produzirá alguns já vistos; em cujo numero 
entrorá o Santo Antonio. Tambem dará uma 
nova Oratoria na Quaresma, e no fim da Em- 


preza porá em scena a grande comedia magica 
00 snr. Mendes Leal, — As tres Cidras. 

2.º A assignatura será por cinco mezes 
theatraes, contando dez recitas em cada mez. 

3.º Os dias destinados para as recitas or- 
dinarias sao todas as quintas feiras e sabbados, 
salva qualquer impossibilidade justa, porque 
então a recita passará ao dia immedialo e des- 
ponivel á empreza. 

4.º Póde tomar-se a assignatura inteira, 
ou meia assignatura , tanto de camarotes, como 
de platea; isto é de cinco recitas em cada mez, 
sendo livre a escolha da recita Par ou Impar 
como melhor lhe convier. 

5.º As Assignaluras serão pagas no fim de 
| cada mez lheatral. 
| 6.º Os snrs. assignantes serão preferidos 
| sempre em qualquer recita extraordinaria, dias 
| de galla, ou companhia de baile, que por aca 
so tenha de vir ao Porto, e trabalhe debaixo 
da direcção desta empreza. 


Os PREÇOS D'ASSIGNATURA SÃO OS SEGUINTES : 


Camarotes por cada recita. 


1.º ordem — Frente — 1:200=— Lados — 960 
22» »o» — 2000 »  — 1:600 
ER GavR » » —14:600— » — 1:200 
4 no»: pod — 9600— » — 720 


“Cadeiras na superior — 360 — Platea —— 240 


Preços AVULSOS: CAMAROTES. 


1.º Ordem — Frente -— 1:600 — Lados — 1.200 

22» 0» pp —2400— » — 2:000 

32.» » » —2000— » —1:600 

KA + »od o — MO »  —1:000 
Cadeiras 


— 480 — Platea — 360. 


O Domingo celebra-se com grande pom- 
pa na Igreja do Senhor do Bomfim a 
festividade da Virgem e Martyr Santa Clara; 
na vespora ha-de haver fogo preso, boa 
iluminação, e a musica do Regimento 18. 


A Segunda feira celebra-se com ma- 
guificencia a festividade a N. S. da 
Boa viagem na sua Igreja matriz, 


Na rua das Congostas n.º 
128 ha para vender chumbo 
em pasta de todas as gros- 
suras. [1:068] 


0ÃO EDUARDO DOS SANTOS, faz pu- 
blico que João da Silva Machado Ju- 
nior deixou de ser seu caixeiro, desde 
hoje em diante. 
Porto 4 de Setembro de 1856. 
[1:066] 


EEE EEE 
Barão do Corvo, e o Conselheiro Ro- 
drigo Nogueira Soares Vieira, tendo 

agradecido a Lodos os Il."º e Ex."ºS Snrs. 

a honra que lhes fizeram de assistir ao 

funeral de sua Filha e Espoza na Paro- 

chial Igreja de Santa Marinha de Villa 

Nova de Gaya; quando por ventura tenha 

havido alguma involuntaria ommissão no 

cumprimento d'este dever, pedem a devi- 
da desculpa, e que deste modo acceitem 

os seus agradecimentos. [1:067] 


ANOEL Joaquim Coelho Basto, mora- 
dor que foi na rua Ferreira Borges 
casa n.º 7 desta cidade, em razão da 
grave molestia que padece, retirou-se des- 
ta mesma cidade a ares, por cujo molivo 
passou o seu estabelecimento de Relojoaria 
da dicta rua no primeiro do corrente mez 
de Setembro e desde este dia em diante 
não responde pelas obras que na referida 
loja se fizerem. Logo que o annunciante 
se ache restabelecido, continuará com o 
mesmo estabelecimento de relojoaria, o 
que fará publico por annuncios aos seus 
amigos e freguezes. Declara que quem 
tiver contas com o annunciante, pode di- 
rijir-se a seu Procurador Salvador José 
Coelho Basto, no largo do Laranjal nº 2 
desta mesma cidade, que está devidamen- 
te aulhorisado para pagar e receber. 

é [1:069] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


OR ordem do snr. Prezidente da assem- 
blea geral d'esta Companhia se an- 
nuncia que por motivos supervenientes, a 
assemblea que devia Ler lugar amanhã fi- 
ca transferida para o dia 8, á mesm hora. 
Porto 5 de Setembro de 1856. 
[1:070] 


| arrematam dirija-se ao Carlorio do Eseri- 


DUARDO MOSER faz publico que agra- 
decendo a honra da eleição, não po- 
de fazer parte da Commissão para que fora 
eleito hoje pela Associação Commercial. 
Porto 4 de Setembro de "1856. 


Quem quizer AVEIA, o 
melhor sustento para caval- 
gaduras, proximamente che- 
gada, para penso ou semen- 
teira queira dirijir-se a Mo- 
ser d €.º 


o 


1: 


[1:071] 

UEM quizer comprar uma 

quinta, situada nas Ven- 

das Novas, Concelho da Fei- 

ra, na estrada de Lisboa, dirija-se a José 

d'Oliveira Alves, morador na Ferraria de 
Baixo n.º 96. [1:041 

NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 

Ê dar, ha para vender garrafas de quar- 

tilho e meio de superior qualidade. 
[568 

RIA Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 

de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781 
RECIZA-SE de uma creada de salta qu 

saiba engomar e cozer com perfeição 

dando fiador, rua d'Alegria n.º 127. 

[1:061 

FT ENDE-SE toda a mobilia completa de 

uma casa na rua de S. Victor n.º 57. 

Poderá ser vista desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. [1:050 

ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 

execellentes commodos para uma 

familia, com quinta e jardim, e lindas 

vistas para o már e para a cidade, cuja 

casa he onde morou David Hargreaves 

Para a ver achão-se as chaves na casa em 

frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 

ENDE-SE uma casa nobre, com seu quin- 

tal, sita na rua de Tras da Sé n.º 19 

e 20. Quem a pertender falle na rua de 
Bello-Monte n.º 113. [935] 

E REAR RAS REPARAR 

ARMAZEM DE FATO FEITO, É 

PRAÇA DE D. PEDRO, Ee 

Passeio dos Loyos nº 17. [od 

STE 


estabelecimento continua 


E bem sortido de toda a qualida- & 


de de fato feito, e fazendas de novi- 


dade. [947] E 
TIE 


RREMATA-SE no dia 6. de Setembro 

pelo meio dia, na casa das Audienci- 
as do Tribunal do Commercio desta Ci- 
dade, a requerimento do Administrador da 
massa fallida de João Vicente Ferreira, 
uma quinta denominada Quanta Nova da 
Tilhewra na freguezia de Villurde Paraizo, 
que se compoem de casas sobradadas e 
terreas, portal fronho, quinteiro com poço 
para engenho, tanque, jardim, pomar dé 
fructa, ramadas e terra lavradia, louvada 
livre de todos os encargos, em 8248850 
reis, e fóra desta quinta no Logar de Co- 
imbrões duas Tapadas de terra de matto , 
louvada uma em .2203000 reis, e outra 
em 1008000 reis; e no Logar da Tilheira 
defronte da sahida da quinta, uma leira 
de terra de malto louvada em 165000 reis. 

Quem quizer ver a louvação que com- 
prehende alguns utensílios de lavoura loiu- | 
vados em 58450 reis e quê tambem se 


vão Lessa. [976] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Riga. 


Sahe até 7 de Setembro a Escuna 
JULIA capitão Trormmitisen. Para 
carga tracta-se com Dch Mathias 


ga o Rio iro. 

Sahirá no di te a bar. 
ca MENDONC; Testo da 
carga e passageiros tracta-se com 


José Marques da Costa Junior em Cima do Muro 
n.º 7 ou na Bateria do Terreiro n.º 12 
[1:069] 


Para o Maranhão. 


E O brigue ALFREDO , capitão Neves, 

q sahirá alé ao fim do corrente mez de 

| Setembro — para carga e passageiros 
| Aracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Ingle- 
| zes n.º 40. (1052) 

| - 

+ — capitão Campos , Caixa Joaquim 
Duarte de Mattos, em Cima do Mu- 

ro n.º 101, ou na Praça ás horas do costume. 
a [1:056] 

ES Joaquim da Rocha que se espera de 

Lisboa sahirá com a, brevidade possi- 


vel. Para carga e passageiros tracta-se com Lou- 
renço Costa na rua dos Inglezes n.º 66. 
[1024] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera SAUDADE, capitão José 
Cardia da Fonseca, vai sahir com 


Para Londres. 
Brigue MATTOS 1.º — A 1 dos Lloyds 


Para o, Pará. 
A Barca PARAENSE copilão Adrião 


brevidade; para carga e passageiros 
tracta-se “com Francisco Ignacio Xavier, rua 
de Cedofeita n.º 378, (1:035) 


Para a Bakia. 
A nova e bem construida galera 
VASCO DA GAMA, commandante Joao 
Pereira dos Santos. Pertende sabir 
no fim do corrente mez para alguma carga e 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157, (987) 
Para a Bahia. 
y A Galera DEFENSOR: capitão Joa- 
quim Henriques "Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
da carga prompta, Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se nos caixas Antonio 
Alves da Cunha & €.º ma praia de Miragaia 
nº Bia 33. [696] 
Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 

A Galera «BRACHARENSE» a sahir 

com a maior brevidade : recebe pas- 

sageiros para ambos os portos, e 
somente carga para o Rio de Janeiro, e trata- 
se com Francisco José Percira Pinto rua das 
Congostas n.º 53, (975) 

Para Boston e New-York. 
O veleiro patacho APARICIO, capi- 
tão José Francisco Mendes, ultima- 
mente chegado de New-Yurk, vol- 

tará com pouca demora para os sobreditos por- 
los : quem quizer carregar dirija-se a Spencer 
€ Cº na Reboleira n.º 57 e 58. (945) 

Para o Rio de Janeiro. 

£ Sahirá brevemente a barca — OLI- 
Ep VEIRA. — Para carga é passageiros, 
lracta-se com Thumaz Antunio de 

Araujo Lobo, na Praça de Sauta Thereza n.º 
50. [773] 

Para o Rio de Janeiro. 

A galera NOVA SUBTIL, espera-so 
RE todos os“dias ; ponca demora tem 
neste porto, eum razão de ler o seu 
carregamento prompto, para algumas encom- 
menus “e passageiros Lrscla-se com João Edu- 
ardo dos Suntos na Praiade Miragaia n.º 157. 
[986) 
TE q 
E Ê ' 
A ULTIMA HORA. 
Soubemos que a convito do Ex me Barão 
do Valhudo compareceu na Casa Pia o Ex 
Presidente da Associação Commercial e que f- 
caro saplisfeito pelo modo urbano da sua re- 
cepção v com a representação que s. esc? di- 
rige ay Governo mostrando a inexequibilidado 
das ordens do Conselho superior de Saude. 


- Mesponsavel, M. S, 


Carqueja Junior. 
"PORTO: TYPOGRAPRIS DO COMMERCIO 
“Rua de S. Francisco n.º 15. 


Feuerbeerd Junior é C.* ves (15049) 


